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PREPARAR O EXAME NACIONAL 

POESIA TROVADORESCA1

CONTEXTO HISTÓRICO 

As cantigas trovadorescas galego-portuguesas:
•  remontam à Idade Média, a um período de cerca de 150 anos (de finais do século XII a meados do século 

XIV), num momento marcado pelo nascimento das nacionalidades ibéricas e pela Reconquista Cristã;
•  foram feitas em Galego-Português por um conjunto de trovadores e jograis provenientes dos reinos de 

Leão e Galiza, de Portugal e de Castela;
•  foram recolhidas em três cancioneiros: o Cancioneiro da Ajuda, o Cancioneiro da Biblioteca Nacional e o 

Cancioneiro da Biblioteca Vaticana;
•  pertencem a três géneros: cantiga de amor, cantiga de amigo e cantiga de escárnio e maldizer.

CANTIGAS DE AMIGO

Sujeito poético
A «donzela» ou «jovem enamorada».

Temas
a) Variedade do sentimento amoroso: 

• saudosa e expectante pela ausência do amado;
•  triste e saudosa pela partida do amado;
•  feliz a dançar com as amigas em romarias, para seduzir os moços 

ou porque são correspondidas;
• desconfiada e triste, por temer uma traição;
•  temerosa da Mãe, por lhe mentir sobre a sua relação com o amado.

b) Confidência amorosa:
•  diálogos com a Mãe, as irmãs, as amigas ou ainda a Natureza sobre 

os seus sentimentos do momento relativamente ao amado pre-
sente ou ausente; monólogos de verbalização do sentimento amo-
roso, feliz ou frustrado.

c) Relação com a Natureza:
•  a Natureza (campestre ou marítima / fauna e flora) está sempre de 

acordo com o estado de espírito da jovem, tornando-se até um pro-
longamento desse estado;

• como confidente, a Natureza surge frequentemente personificada.

Ambientes (espaço, protagonistas e circunstâncias)
•  a Natureza ao ar livre (campo, monte, fonte, rio, mar), lugares de romaria, a casa (ambiente doméstico);
• a donzela, as amigas, as irmãs, a mãe, o «amigo» (amado ou pretendente);
•  vivências quotidianas relacionadas com a experiência do amor – a iniciação ao amor, encontro amoroso, 

ausência do amado.

1  Todos os textos da lírica trovadoresca usados têm como fonte a base de dados Cantigas Medievais Galego-Portuguesas  
(disponível em http://cantigas.fcsh.unl.pt ).

Afonso X e a sua corte,  
iluminura das Cantigas de Santa 

Maria (pormenor), séc. XIII
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PORTUGUÊS 12.o ANO

TEORIA

Caracterização formal
•  Do ponto de vista formal, as cantigas de amigo são constituídas 

por estrofes (também designadas coplas ou cobras) breves, nas 
quais predominam repetições, genericamente designadas para-
lelismo. Nas cantigas de amigo, encontram-se geralmente repeti-
ções:
–  de versos inteiros, com função de refrão;
–  de palavras ou expressões no início dos versos ou estrofes;
–  a nível estrófico, com sequências de dísticos monórrimos, 

seguidos de um refrão, e ligados dois a dois;
–  a nível semântico, muito frequentemente com a utilização de 

sinónimos. 

Há um tipo particular de composições muito característico na lírica  
galego-portuguesa: a cantiga paralelística com refrão e leixa-pren. 
Nestas cantigas, as estrofes são constituídas por dísticos que se repetem uma vez com variações míni-
mas, sendo o último verso de cada par de estrofes retomado no par de estrofes seguinte. Neste esquema, 
as estrofes encadeiam-se alternadamente da seguinte forma: 
a, b, a’, b’, b, c, b’, c’, c, d, c’, d’, etc.

Exemplo:

1.º par  

1.º dístico
Ondas do mar de Vigo, (a)
se vistes meu amigo? (b)

e ai Deus, se verrá cedo? (r) 
O 1.º dístico emparelha com o 2.º dístico, com 
variações mínimas (assinaladas com ’), mas 
reproduzindo o sentido. Neste caso, a varia-
ção ocorre apenas nas palavras que rimam 
(Vigo / levado; amigo / amado)

O segundo verso do 1.º dístico repete-se 
como primeiro verso do 3.º dístico e acresce 
um verso novo.

O segundo verso do 2.º dístico repete-se 
como primeiro do 4.º dístico.

2.º dístico
Ondas do mar levado, (a’)
se vistes meu amado? (b’)

e ai Deus, se verrá cedo? (r)

2.º par

3.º dístico
Se vistes meu amigo, (b)
o por que eu sospiro? (c)

e ai Deus, se verrá cedo? (r)

4.º dístico

Se vistes meu amado, (b’)
o por que hei gram coidado? (c’)

e ai Deus, se verrá cedo? (r)
Martim Codax

As estrofes estão assim ligadas por leixa-pren, isto é, estão encadeadas alternadamente.

Iluminura das Cantigas de Santa Maria, 
séc. XIII
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PREPARAR O EXAME NACIONAL 

CANTIGAS DE AMOR

Sujeito poético 
Trovador da corte (nobre ou o próprio rei), homem que canta a sua «senhor».

Temas
a)  Coita de amor: 

sofrimento amoroso, por motivos vários – a «senhor» não lhe cor-
responde, está ausente, causa-lhe mais desamor do que amor.

b)  Amor cortês: 
o objeto/alvo das Cantigas de Amor é sempre a mulher da Nobreza 
ou da Corte, cujo estatuto social lhe confere um certo endeusa-
mento; para a cantar, o trovador segue as regras da «mesura» ou 
do cortejar da dama, com linguagem formal e respeito evidentes.

Ambientes
Nobres, palacianos ou cortesãos.

Linguagem e estilo
• número variável de estrofes;
• número variável de rimas;
• por vezes têm refrão, mas nem sempre acontece;
• existe progressão de sentido;
• linguagem mais próxima da Provençal (sul de França).

CANTIGAS DE ESCÁRNIO E MALDIZER

Sujeito poético 
Trovador ou jogral (membro do povo que vai à corte para divertir os cortesãos); o ambiente de festa permite-
-lhe usar da palavra para fazer as suas críticas.

Temas
a) Paródia do amor cortês: 

•  louvor à mulher amada (nobre, cortesã ou real), mas com ironia e sarcasmo, exaltando as suas faltas, os 
seus defeitos e as suas características físicas ou de personalidade, que o autor quer denunciar;

•  crítica ao tópico muito frequente do fingimento da morte de amor.
b) Crítica de costumes: 

•  toda a sociedade medieval é alvo de críticas: mulheres e homens do povo (de várias profissões ou até 
mesmo outros jograis); nobres, religiosos e religiosas; o próprio rei, assim como todos aqueles que o 
trovador entender criticar sarcasticamente pela denúncia de escândalos e perversidades.

Ambientes 
Ambientes sociais diversos, por onde circulam as personagens criticadas pelo trovador  ou pelo jogral. 

Linguagem e estilo 
Críticas por meio de sátiras e sarcasmos; recurso a calão; trocadilhos e seleção de vocábulos que surtem 
efeitos cómicos.

Fontes:
Graça Videira Lopes e Manuel Pedro Ferreira et al., Cantigas Medievais Galego-Portuguesas [base de dados online], Lisboa, 
Instituto de Estudos Medievais, FCSH/NOVA, 2011 (disponível em http://cantigas.fcsh.unl.pt; consultado a 19/06/17).  
Elsa  Gonçalves e Maria Ana Ramos (eds), A Lírica Galego-Portuguesa, Lisboa, Editorial Comunicação, 1983, pp. 69-70.
Maria do Rosário Ferreira, «Paralelismo», Biblos – Enciclopédia Verbo das Literaturas de Língua Portuguesa, vol. 3, Lisboa/ 
São Paulo, 1999, pp. 1398-1401.

Iluminura do Codex Manesse,  
séc. XIV
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Cantigas de amigo
• Variedades do sentimento amoroso 
• Protagonistas e circunstâncias PRÁTICA

F ICHA 1

Leia atentamente o texto e apresente as suas respostas de forma bem estruturada.

Ai flores, ai f lores do verde pino

Ai f lores, ai f lores do verde pino1,
Se sabedes novas do meu amigo?

Ai Deus, e u é?2 

Ai f lores, ai f lores do verde ramo
Se sabedes novas do meu amado?

Ai Deus, e u é?

Se sabedes novas do meu amigo,
Aquel que mentiu do que pôs conmigo3?

Ai Deus, e u é?

Se sabedes novas do meu amado, 
Aquel que mentiu do que mi há jurado?

Ai Deus, e u é?

– Vós preguntades polo voss’amigo
E eu bem vos digo que é san4’e vivo.

Ai Deus, e u é?

– Vós preguntades polo voss’amado?
E eu bem vos digo que é viv’e sano.

Ai Deus, e u é?

– E eu bem vos digo que é san’e vivo
E será vosco ant’o prazo saído5.

Ai Deus, e u é?
 
– E eu bem vos digo que é viv’e sano
E será vosc[o] ant’o prazo passado.

Ai Deus, e u é?
D. Dinis

1.   Retire do texto evidências de que se trata de um diálo-
go, identificando os seus interlocutores.

2.   Mostre que os seus interlocutores dão vida a uma personificação e sirva-se de elementos 
textuais para o justificar.

5

10

15

20

Iluminura do Codex Manesse,  
séc. XIV

1  Pinheiro.
2 Está?
3 Do que me prometeu.
4 De boa saúde.
5  Antes de o tempo combinado de ausência chegar ao seu fim.


